
 
 

 
 
 
 

O futuro dos negócios 

 
     O desenvolv im ento de m entes planejadoras é um  dos pilares do m ovim ento educacional cham ado 
em preendedorism o. Nenhum  em preendedor sabe com o será o futuro. As em presas navegam  num  m ar revolto e 
repleto de incertezas. Todas pensam  que sabem  de algum as das tendências. Na realidade, a m aioria dessas 
pretensas tendências pode não resist ir  a um a análise m ais aprofundada. Quando devidam ente filt radas elas podem  
se revelar unilaterais,  parciais, excessivam ente avançadas ou até mesm o obsoletas.  
 
     O m ercado consum idor,  por exem plo, é um  enorm e laboratór io para os planejadores de negócios. A questão 
crucial é com o interpretar e definir  o perfil desse consum idor que está surgindo nesse início de m ilênio. Com o 
interpretar essas m udanças rápidas de com portam ento, de est ilos de vida, de t ipos de com unicação, de novos 
valores ét icos, de adoção dessas novas e surpreendentes tecnologias. Certam ente esse m ercado consum idor em  
rápida m utação não poderá ser am bientado nos cenários que conhecem os hoje. Diante disso surge m ais um a 
questão para o planejador:  com o dosar a rapidez das m udanças? Muitos planos est ratégicos em presarias t idos 
com o excelentes acabam  fracassando na sua im plem entação por falhas na dosagem  ou no cálculo da velocidade da 
int rodução das m udanças. Outros bons planos pecam  na sua im plem entação porque o cronogram a de m udanças 
fica at rasado e obsoleto. I sso ocorre m uitas vezes em  função da guerra interna cont ra aqueles execut ivos que são 
eternam ente resistentes á qualquer t ipo de m udança. 
 
     Quem planeja no m undo dos negócios dispõe de m uitos inst rum entos de navegação. Existem  centenas de 
planilhas com  dados sobre crescim ento dem ográfico, renda, hábitos de consumo e out ros. Apesar das m uitas 
inform ações e ferramentas disponíveis para a elaboração de um  bom  plano de negócio, m uitas pequenas e até 
grandes em presas cam inham  para o futuro de peito aberto, no escuro. Elas cam inham  sem  planos de longo prazo, 
sem  m etas, sem  um  rum o certo. Essas em presas estão tão expostas ao fracasso com o aqueles navios que 
enfrentam  os oceanos desprovidos de bússolas, aparelhos GPS ou m apas. 
 
     Muitos planejadores têm o pensam ento sim plista de que o futuro é um a cont inuação do hoje. Muitos pensam  
que planejar consiste em  estender para o futuro o que existe hoje. Pensam  que tudo pode ser projetado de 
maneira lógica, linear, até mesm o em  linha reta. Muitos planejadores esquecem  que o futuro não anda sobre 
t r ilhos. Esquecem  que o que aconteceu recentem ente e, acontece agora é totalm ente m utável e inconstante. 
Esquecem  que o futuro se const rói a part ir  de m uitas pequenas e grandes decisões, todas dotadas de um  poderoso 
"efeito dom inó". Que elas acabam  contaminando e influenciando todas as decisões e direcionam entos 
subseqüentes. 
 
     Diante dessas incertezas e da incapacidade hum ana de prever o futuro, m uitos em presários cont inuam  
relegando o planejam ento para um  segundo plano. Vejam  o que Peter Drucker escreveu sobre isso há mais de 40 
anos:  "Os seres hum anos não podem  prever nem  cont rolar o futuro. Pode-se concluir  afoitam ente que a previsão 
para prazos mais longos não m erece respeito, nem  vale a pena. O planejam ento de longo prazo é necessário 
justam ente em  vir tude da nossa incapacidade de prever.  Diante disso, existe um a razão m uito poderosa para 
tentar prever qual será o m ais provável curso dos acontecim entos ou antever uma série de probabilidades". Diante 
do exposto, a escolha do em preendedor f ica ent re se aventurar rum o ao futuro sem  dest ino, ou assum ir o controle 
da viagem  agarrado ao lem e de um  bom  plano de negócio. 
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